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A responsabilidade 
do historiador

Entre a narração que louva sem motivo e 
a narração que insulta e desfigura, deve o 

historiador intercalar aquela que 
reconstitui e situa com exatidão os feitos 

humanos.



Inconfidência ou Conjuração?

  inconfidência > donos do poder    
     ( portugueses) 

  conjuração  >conspirar contra o 
poder de Portugal(conjurados )



        A Descoberta do Ouro
                                       
 Vários bandeirantes(paulistas)  partem  em direção 

ao  sertão / interior 

  Bandeirantes Fernão Dias, Borba Gato  e  outros 
(1681 a   1695)  > (1698) > Bandeira de Antônio Dias 
> encontra o “ouro negro”.

 Somente 200 anos após descoberta Brasil > 
encontra-se o ouro!



Todos às minas , que ali há ouro em quantidade 
suficiente para enriquecer uma nação!!!



O Ouro e o Território

 A corrida do Ouro (paulistas, baianos e 
portugueses) 

 Guerra Emboabas 1707 -1709

 Ocupação da região do ouro                         
                          

 Criação da  Capitania Real das Minas 
Gerais -1720           



A Capitania de Minas Gerais
 Os arraiais mineiros tornam-se vilas

 Vila Rica(Ouro Preto):centro político 
administrativo

 Nobres no Brasil

 Sociedade Urbana em Minas

 Unidade da Língua 

 Unidade de Território

 



Caminhos do Ouro



O Sistema Colonial

 As Minas Gerais no século XVIII > 
principal região da Colônia   

                 
 Mercantilismo >exclusividade exploração 

da colônia



Os Impostos

 Desde a descoberta do ouro havia muitos impostos

 O Quinto  ( mais antigo>Coroa 20% todo ouro )

 As Avenças (surgiu devido dificuldades de 
arrecadação do ouro)

 A Capitação (sobre cada escravo na mineração)

 A Derrama ( recaía sobre toda a população> confisco 
de bens e propriedades )

 As Entradas  ( pedágio e entrada e saída da capitania. 
Pessoas e animais)



Portugal e Inglaterra
 Portugal  libertou-se da Espanha  com a ajuda da Inglaterra(1630)

 Inglaterra (  Acordo - 1654) possibilita apoderar-se das riquezas que 
os portugueses levavam do Brasil

 O Tratado de Methuen ( 1703): reforçou os vínculos entre Portugal e 
Inglaterra

 Portugal dependente economicamente da produção indústria 
inglesa

 Liquidou-se a indústria portuguesa

 Marquês de Pombal (1750-1777) > libertar Portugal do jugo 
econômico inglês. 



   Os Reflexos no Brasil

 O ouro não beneficiava a colônia

 Vítima da Inglaterra o rei português 
compensava-se nos impostos contra os 
seus colonos

 Vítima dos impostos >mineradores 
contrabandeavam, sonegavam



O Apogeu do Ouro (1730-1760)

 Fase gloriosa

 Reinado D.João V (1706-1750)> Fausto português

 Vila Rica > situação material e demográfica comparável 
a de Nova York

 Minas > construções de igrejas, festas barrocas, obras 
de Aleijadinho.



Para onde foi o ouro ?

 Muito pouco ficou no Brasil

  Uma parte foi para Portugal 

 Enriquecendo os Ingleses ( a quase totalidade 
do ouro!!!!)



Convento Mafra- Portugal



Igrejas de Ouro Preto



      ”O ouro do Brasil incrementou 
o progresso mundial, enriqueceu a 
Inglaterra e proporcionou um 
século de fartura à Coroa 
Portuguesa.”



A Queda da Produção de Ouro
 1763 início declínio extração de ouro, das 20 Ton/ 

ano iniciais a produção cai para menos de 8Ton/ano

 Exaustão do Ouro de Aluvião > técnicas primitivas

 Colapso Econômico mesma carga tributária com 
menor arrecadação

 Governador Cunha Menezes(1784-88) – corrupto 
abre caminho para Barbacena e alimenta os ideais 
da conjuração

 Governador Visconde de Barbacena –(1788-93) - 
Imposto Derrama 



    Mudanças no Cenário Mundial 
 Segunda metade século XVIII > revoluções

 Independência dos EUA (1776)               
Revolução Francesa( 1789) > contemporânea 
da inconfidência mineira

 Carta de um estudante brasileiro a Thomas 
Jefferson> Joaquim Maia Barbalho > (1787)



O Perfil dos Inconfidentes

 Os Ricos Proprietários/Intelectuais 

 Os Padres  

 Os Militares



Os Inconfidentes

 Cláudio Manuel da Costa>brasileiro , advogado, poeta, 
60 anos ,  secretário do Governador de Minas,  Poema 
Vila Rica

 Inácio José Alvarenga Peixoto> brasileiro, 45 anos, 
advogado (Coimbra) , juiz em Portugal.

  Tomás Antônio Gonzaga > Nasceu em Portugal , 
advogado ,Ouvidor em Vila Rica,48 anos,  autor de 
Cartas Chilenas e Marília de Dirceu.



Os Inconfidentes

 José Álvares Maciel> brasileiro ,  28 anos,  Químico,era o 
mais jovem dos conspiradores.

 Tenente Coronel Francisco de Paula Freire >brasileiro,   
43 anos, comandante dos Dragões de Minas, a casa em 
Vila Rica foi o principal local da conspiração.

 Os padres ( Rolim , Toledo...) > também ricos,  escravos, 
 contrabandistas.

  Cônego  Luís Vieira e  Silva>  brasileiro,muito culto , 
idéias revolucionárias, entusiasta da independência dos 
EUA



            O Inconfidente                           
            Joaquim José da Silva Xavier 



Os Motivos do Levante

 Pessoais padres e contrabandistas pelos 
escravos mineradores

 Ideológicos – elite influenciada pela 
independência das colônias e pelos ideais da 
Revolução Francesa 

 Econômicos – caso houvesse efetivamente a 
derrama, muito fazendeiros iriam à falência



A Conspiração

  José Álvares ,Cônego Luiz Vieira e Tiradentes idéias 
revolucionárias.

 Reunião na casa do Tenente Coronel Paula Freire                    
(final dezembro-1788)

 A luta armada prevista para o dia da Derrama ( Fevereiro 1789) 
>  ocupariam Vila Rica, tomariam os quartéis e  estradas  > 
Senha “ Tal dia é o batizado”



Casa de Reunião dos Conjurados
Ouro Preto



Os Planos dos Inconfidentes
 Suspensão da Derrama e  Impostos

 República com capital em São João Del Rei

 Eleições diretas

 Elaborar uma Constituição 

 Bandeira 

 Casa da Moeda

 Dívidas com a Coroa  perdoadas

 Universidade de Vila Rica

 Manufatura local

 Indústrias 

 Pontos Controversos : Abolição da escravatura> destino 
dos portugueses>Visconde Barbacena.....





Delatores da Inconfidência   

 Teve Três delatores: os portugueses Joaquim 
Silvério dos Reis, Basílio de Brito Malheiro  e 
Inácio Correia Pamplona

 Traição tardia  de Silvério Reis > Visconde de 
Barbacena  já sabia  da conspiração



A Suspensão da Derrama

 Barbacena suspende a Derrama

 As minas estavam exauridas >muitos 
impostos > muitas dívidas

 Evita o desastre econômico e evita  a 
revolta



As Prisões e Interrogatórios

 Prisão Cláudio Manuel da Costa > durante 
interrogatório morte misteriosa

 Tiradentes foi preso 10 maio 1789 no Rio 

 Os inconfidentes  ficaram presos no Rio de Janeiro 
durante os 3 anos do processo

 Acusações mútuas > Tiradentes foi o mais “digno” 
de todos



Prisão de Tiradentes



A Devassa

 Processo de investigação sobre os 
conspiradores

 A maioria denunciou  Tiradentes

 O teimoso Alferes chamava para si a 
responsabilidade  do levante.



A Farsa do Julgamento e a Sentença

 Nos autos da Devassa : 29 réus 
 Acusados de crime de Lesa-Majestade
 Sentenças vieram prontas de Portugal
 Inicialmente todos foram condenados a morte
  ALVARÁ REAL >  mudou pena para degredo perpétuo  

, exceto Tiradentes ( D. Maria I )
 Os outros réus condenados degredo perpétuo na África  

                 



Palavras de Tiradentes......

       “  Se dez  vidas  tivesse , 
todas eu daria  “



O Cortejo e a Execução de 
Tiradentes

 21 de abril 1792 > festa no Rio

 Intuito da Coroa Portuguesa de aterrorizar 
o povo brasileiro e evitar levantes futuros

 Rasparam-lhe o cabelo e a barba

 Enforcamento no Campo de São Domingos-
Rio de Janeiro



   A Forca e o Esquartejamento



Cecília Meireles - Romanceiro da 
Inconfidência 
Painel Tiradentes - Portinari

 “ Ó  21 de abril sinistro, que intrigas e de 
ouro e de sonho houve em tua formação? “



         O Herói Tiradentes

 Proclamação República  >  oficializou o Herói 

  1946  >  Patrono de todas as Polícias Militares e Civis do País

  Regime militar  1964 >  Patrono  da Nação Brasileira  >  21 de 
Abril se torna feriado

 Imagem Tiradentes Consagrada  (Decreto- 1965)

 1976  >  Revoga o decreto imagem Tiradentes



Fisionomia discutida de Tiradentes



         Cidade de Tiradentes



                Ouro Preto 





Panteão dos Heróis

 Museu da Inconfidência- Ouro Preto

 Os inconfidentes abaixo após degredo perpétuo na 
África, seus despojos retornaram ao Brasil:

 1) Tenente Coronel Abreu Vieira (faleceu logo no exílio)

  2)Tenente Coronel Francisco Paula Freire(53 anos)

  3)José Alvarenga Peixoto(51 anos, depressão nervosa )

  4) José Álvares Maciel(43 anos, escorbuto)

 5) Tomás Antônio Gonzaga, morreu com 67 anos 



Panteão dos Heróis
(Museu da Inconfidência – Ouro Preto)



Traves da forca de Tiradentes
(Museu da Inconfidência – Ouro Preto)



Sobrado onde residiu o Inconfidente 
Tomas Antônio Gonzaga- Ouro Preto



Acontecimentos decorrentes ....

 Conjuração Baiana (1798)

 Independência do Brasil (1822)

 Proclamação da República (1889)



“ O objetivo da nossa 
comemoração é uma revolução 
frustrada e não uma repressão 
bem sucedida”

                     1989
   200 anos da Conjuração Mineira
                                          



Conjuração Mineira : primeiro 
levante com caráter nacionalista

“ Se nosso país nasceu em algum ponto 
do litoral, sua concepção como nação 
se deu em Minas. Sua mãe foi Vila 
Rica e seu alimento o ouro ...



A Conjuração Mineira (1789)A Conjuração Mineira (1789)

Caráter separatista

Natureza iluminista

Capitania de Minas Gerais em decadência

Valor mínimo do quinto estipulado pelo governo português não 
estava mais sendo pago pelos mineradores.

Alvará de 1785

Produção paralisada

Derrama



Os conspiradores

Ideais 
iluministas

Independência das 13 
colônias inglesas

Exceto Tiradentes

Instauração do movimento de separação
no mesmo dia em que fosse 

decretada a derrama.

Indivíduos (elite colonial) com formação
nas universidades europeias



A devassa

Interrupção do plano dos revoltosos

Situação de terror na capitania

Joaquim Silvério dos Reis denuncia os companheiros em 
troca do perdão de sua dívida e de prêmio pela lealdade. 

Outubro de 1791: encerramento
das investigações e julgamento

Onze dos culpados sentenciados à morte,
mas apenas Tiradentes é executado.

Abertura das devassas



O mito Tiradentes

No período colonial e durante o 
Império, Tiradentes foi visto como 
criminoso. Após a Proclamação
da República, coroado herói.

Alferes Tiradentes, óleo de
Washt Rodrigues, século XIX



Considerações...

     Tiradentes é uma figura ímpar na história do Brasil. 
É um personagem que cresceu na desgraça. É 
verdade que era indiscreto, algo irresponsável e de 
vida, até certo ponto, irregular. Mas, por ser o mais 
frágil dos inconfidentes, essas “más qualidades” 
aparecem nele como se fossem piores do que a 
corrupção e a venalidade dos outros conspiradores, 
que eram homens do poder econômico. No entanto, 
na desgraça, ganhou dignidade, enquanto a maioria 
dos seus companheiros perde-a. E, sobretudo, é 
supérfluo investigar a história policiando ou 
elogiando pessoas.



  Valeu a pena?

    A Conjuração Mineira foi uma conspiração 
que não chegou a eclodir, no entanto seus 
planos, baseados nos ideais de uma elite 
luso-brasileira ilustrada, significou um 
questionamento efetivo do sistema colonial 
que ligava Brasil e Portugal.Foi um reflexo  
da crise da extração do ouro em Minas no 
final do século XVIII.



Conjuração Mineira(1789)               
          L i b e r d a d e  a i n d a  q u e  t a r d i a

   Fim

  Obrigada!
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